
 

 

Minha voz interior: Um guia trágico 
Pr. Harry Tenório 

 
“Eu disse a mim mesmo: Venha. Experimente a alegria. Descubra as coisas boas da vida! Mas isto também 
se revelou inútil” (Eclesiates 2.1). 
 
Introdução 
Salomão foi um cara muito sortudo, daqueles que a  cada  milhão nasce um.   
Filho da junção entre Davi e Bateseba, seu nome poderia chamar-se “misericóridia”. A razão disto? Simples, 
sabemos que para obeter Bateseba, que era uma mulher casada com Urias, seu pai cometera dois pecados 
hediondos: um adultério e um homicídio. Seu primeiro irmão nasceu sofrendo da “sindrome da 
desaprovação divina”, e mesmo que seu pai tenha clamado, deixado de comer por alguns dias, chorado, 
Deus não restaurou a sua saúde. Depois de sete dias ele morreu. 
 
Quando Salomão nasceu, depois da disciplina e da restauração espiritual pela qual passou seu pai, veja o 
que diz a Biblia acerca do sortudo menino: (II Samuel 12.24) -  “Então consolou Davi a Bate-Seba, sua 
mulher, e entrou a ela, e se deitou com ela, e ela deu à luz um filho, e deu-lhe o nome de Salomão; e o 
SENHOR o amou”. Não há nada mais significativo do que o perdão divino aos nossos erros, não há sorme 
amior do que ser amado pelo SENHOR.  
 
Salomão foi um cara muito sortudo, daqueles que a  cada  milhão nasce um. 
Davi tivera outros filhos, alguns muito fortes e belos como Absalão, mas entre todos os filhos de Davi 
eleSalomão era o mais dócil, temente a Deus e o que mais seguia os passos do Pai no desenvolvimento de 
uma comunhão íntima com Deus. Depois, Davi parece ter compreendido perfeitamente a profundidade, a 
extensão e o efeito do perdão divino a cada vez que via o pequeno Salomão correndo, brincado, candando-
o de Papai.  Contemplar o crescimento saudável do pequeno Salomão, parecia aliviar o peso das suas 
culpas. Foi assim que a Bateseba, sua mãe, prometeu:  (I Reis 1.13) -  “Certamente teu filho Salomão reinará 

depois de mim, e ele se assentará no meu trono...” 

 
Salomão foi um cara muito sortudo, daqueles que a cada  milhão nasce um. 
Cada um a seu modo entre os filhos de Davi, era um concorrente em potencial a herdar a coroa do Rei. 
Adonias, por exemplo, filho que Davi teve com Hagite depois do nascimento de Abaslão, era forte, belo e 
inteligente. Seu pai nunca o tinha contrariado, nem houvera questionado suas atitudes (1 Rs 1.6), tentou 
fazendo uma aliança com Joabe, comandante de confiança do Rei da guarda nacional, assumir o trono do 
pai no lugar de Salomão. Não logrou êxito em sua tentativa.  Sem necessitar se esforçar para aquilo, 
fazendo apenas o que era certo diante do pai e de Deus, um dia a coroa foi parar sobre sua cabeça (1 Rs 
2.2-4). 
 
Salomão foi um cara muito sortudo, daqueles que a cada milhão  milhão nasce um. 
No começo do seu reinado, o inusitado acontece. Sonho de consumo de todos nós, Deus o aparece e diz: (1 
Rs 3.5) “Em Gibeon o Senhor apareceu a Salomão em um sonho, à noite, e lhe disse: Peça-me o que quiser 
e eu lhe darei”. Poderia pedir riquezas, saúde, felicidade, mas pediu sabedoria para governar o povo. Deus 
que já era apaixonado pelo moço, agora ficou ainda mais apegado diante do pedido que fez.  
 



 

 

Salomão foi um cara muito sortudo, que resolveu abandonar sua sorte e viver experimentando as coisas 
boas da vida. Vejamos sua conclusão. 
 

1 – Experimente as coisas boas da vida 
O poder, a fama, o dinheiro, o assédio de belas mulheres em festas carregadas de beleza e luxo, foram 
roubando aos poucos a sensatez do Sábio Salomão.  
 
Percebam o que disse: Roubando aos poucos...  
Estas coisas não acontecem repentinamente. O processo de distanciamento de Deus e por consequência 
disto o distanciamento da sorte, quase sempre acontecem lentamente. 
 
Sábio, grande escritor, filósofo e Rei, Salomão começou a dar ouvidos à sua voz interior. Que perigo! Já 

não era a voz do Deus de seu pai o seu guia. Percebam a sutileza do seu maior inimigo se instalando e 
susurrando em seus ouvidos: “Experimente a elegria. Você é jovem! Descubra as coisas boas da vida!”  

 

���� Você pode expulsar facilmente um demônio que o assedia, pode facimente tornar-se um exímio 
exterminador de tentações, mas o mais sutil de todos os ataques são aqueles que produzidos pela sua 
própria voz interior. Ela aparece sorrateiramente, sugerindo que você ande por caminhos que a sua própria 
natureza humana e carnal gostam de andar. 
 
A tentação de experimentar as coisas boas da vida é uma tentação pela qual todos passamos. Paulo na sua 
carta aos Hebreus sugere nos livrarmos de todo embaraço:  
 
(Hebreus 12.1) -  “...deixemos todo o embaraço, e o pecado que tão de perto nos rodeia, e corramos com 
paciência a carreira que nos está proposta”.  
 

2 – A voz interior o levou na direção errada 
 
Salomão descreve suas desventuras enquanto foi guiado pela sua voz interior. Vejamos algumas delas 
descritas no segundo capítulo de Eclesiastes: 
 

1. Entregou-se ao vinho e a extravagância conservando a lucidez 
2. Lançou-se em grandes projetos, construíndo palácios, casas, grandes vinhas, jardins magníficos e 

pomares espetaculares. 
3. Construiu grandes diques de contenção hidráulica para irrigar bosques verdejantes 
4. Compou muitos escravos e as mais belas escravas. 
5. Possuiu muitos bois e ovelhas, mais que todos os que viveram antes dele em Jerusalém 
6. Acumulou tanta prata e ouro que já não havia mais espaço nos cofres do Banco Central de 

Jerusalém. 
7. Cercou-se dos mais maravilhosos cantores e cantoras da época. 
8. Formou o maior Harém, como a mais belas mulheres do mundo, a quem denominou de: “Delícia 

dos homens”. 
9. Torneu-se o mais famoso de todos os homens. 
10. Jamais neguou a seus olhos prazer algum, jamais refreou nenhum desejo do coração. 



 

 

 
Sua definição acerca desta corrida insada foi a de que tudo isto não passou de “um correr atrás do vento” 
(Ec 2.11b). 
 
Querido irmão e irmã, todos nós somos tentados a buscar de forma insana a desfrutar dos melhores 
sabores desta terra, mas escutem a voz de quem se lançou com toda avidez nesta tentativa. Sua conclusão 
foi a de que ao lançar-se de bruços em uma queda vertiginosa rumo aos prazeres, estava se distanciando 
na mesma velocidade e intensidade de Deus e por consequência da sorte que tinha. 
 
Talvez você tenha desejo de me perguntar: “Pastor você acredita na sorte?”Mas a sorte é um valor abstrato 
e místico, poderia me dizer você. Não querido, a sorte está em aproveitar as chances que Deus nos dá 
nesta vida sem desperdiçar ou despresar nenhuma delas. Tem muita gente fezendo pouco caso da sorte de 
ter conhecido a vontade de Deus, de ter se aproximado dele, de ter sido alcançado pelos seus favores. 

Salomão foi o cara mais sortudo que já conheci, mas nos ensina os perigos de deprezarmos a vontade de 

Deus para gastarmos nossa sorte com os prazeres deste mundo. 
 

� Jesus nos forneceu uma parábola exemplar de alguém que em proporções menores desprezou sua 
sorte. Estou falando da parábola do filho pródigo. O menino tinha tudo na presença do pai, mas resolveu 
experimentar o prazer das belas mulhres, os prazeres do vinho e da vida noturna. Seu fim só não foi mais 
trágico porque seu pai o perdoou, recebendo-o de volta e restituindo seu direito de filho e herdeiro. 
 
A conclusão óbvia de Salomão foi que tudo isto foi inútil! Pura perda de tempo e oportunidade. 
 
Mas então o que é o melhor desta vida? O que é permanente e não pode ser roubado, onde está a alegria 
verdadeira que dá prazer a alma? Vejamos o que a bíblia nos diz acerca de como encontrarmos a 
verdadeira alegria e felicidade. 
 

3 – “Muitos perguntam: Quem nos fará desfrutar bem?” (Sl 4.6) 
 

3.1 -  A Alegria provém de Deus! 
O salmista Davi nos dá índícios de quem nos levará a desfrutarmos do que melhor oferece esta terra. 
Depois de se indagar sobre quem nos fará desfrutar as melhores alegrias desta terra, ele encontra a 
resposta e nos fornece o caminho: 
 
(Sl 4.7) “É você quem enche o meu coração de alegria, alegria maior do que aqueles que tem fatura de 
trigo e vinho na safra colhida”. 
 
Querido irmão, aqui está o indicativo do caminho que eu devo trilhar para ser completamente feliz e 

desfrutar das melhores coisas desta terra. A verdadeira alegria é um sentimento que não se preenche com 

presença de um bom marido, com o desfrutar de um bom emprego, com o caminhar diante de lindas 

paisagens. Se a alegria estivesse origem nestas coisas, facilmente o adversário das nossas almas ceirfaria 
nossa alegria.  
 



 

 

Esta semana eu pude escutar o testemunho de três pessoas que basearam sua alegria em coisas materiais 
ou humanas, vejamos: 
 

1. A primeira ficara radiante porque sonhara em comprar uma calça da Colci,  caríssima para os 
seus padrões de salário. Voltara para casa realizadíssima e feliz porque havia conquistado seu 
sonho de consumo. Com os olhos embassados de lágrimas ela me confessou: “comprei em cinco 
parcelas, ainda não paguei nem a primeira, depois da primeira vez que usei coloquei-a na máquina 
para lavar e a máquina a danificou”. Carregava chorosa no celular uma foto da parte que ficou 
puída em um defeito que a máquina apresentou. 

2. A segunda se lamentava em um balcão de atencimento de uma concessionária, dizendo: “Estou 
comprando este carro mas não estou feliz. Vivi durante quinze anos uma felidade que parecia 
eterna com meu marido, ele era a razão e a força da existência e a alegria da minha vida. Me 
abandonou, trocou-me por uma ex-namorada que havia tido na infância”. Ficou difícil para jovem 
senhora, suas lágrimas não conseguiram ser contidas. 

3. O terceiro se lamentava em um Guichê de atendimento de uma clínica médica: “De que vale 
tanto dinheiro, se nem todo dinheiro do muito restauraria a saúde de meu netinho. O mesmo 
dinheiro que foi a razão de tantas alegrias e conquistas na minha vida, agora impotente e ineficaz 
me causa  tristeza profunda”. 

 
É isto moça, é o Senhor quem enche o nosso coração de alegria. A alegria que foi recebida de Deus não 
pode ser roubada, ceifada ou surrupiada. Ela é sua é o é para sempre. 

 
3.2 –  A alegria está na salvação 
Muitos dizem, mas como ser feliz e encontrar a alegria. A alegria verdadeira está no gozo da salvação que 
Jesus conquistou para nós na cruz. Eu era um jovem extremamente infeliz, tinha uma família linda, pais 
maravilhosos, mas não conseguia ser feliz. Um dia, no auge da minha mocidade, tive um encontro 
restaurador com Jesus de Nazaré e posso testemunhar que fui inundado por uma rio de alegria. 
Uma mulher samaritana um dia também teve um encontro restaurador com Jesus. Ela estava à beira de um 
poço, e Jesus fala para ela de uma água que quando bebida tira nossa sede para sempre. Ele disse para ela:  
 
(João 413-4) – “Jesus respondeu, e disse-lhe: Qualquer que beber desta água tornará a ter sede; Mas 
aquele que beber da água que eu lhe der nunca terá sede, porque a água que eu lhe der se fará nele uma 
fonte de água que salte para a vida eterna”. 
 
É isto que Deus está querendo nos ensinar! 
Estamos buscando encontrar a alegria em fontes erradas. 
  
O salmista um dia pecou e perdeu a alegria da salvação. Ele compõe uma música onde o seu refrão dizia:  
(Salmos 51.12) -  “Torna a dar-me a alegria da tua salvação, e sustém-me com um espírito voluntário”. 
 

3.3 – A alegria está em estarmos na presença de Deus 
O Salmista Davi nos ensina de uma forma doce que a verdadeira alegria está em estarmos na presença de 
Deus. Seu sei que Deus pode está em qualquer lugar. Se eu me ajoelhar no quarto, Deus estará alí comigo, 
se no carro eu conversar com ele andando a 80 Km ele estará ali comigo, mas não há lugar mais propício 



 

 

para caracterizar a presença de Deus do que em um culto em uma igreja, onde eu me reúno com meus 
irmãos para atrairmos a presença maravilhosa de Deus. Veja o que o salmista diste desta hora: 
 
(Salmos 122.1) -  “ALEGREI-ME quando me disseram: Vamos à casa do SENHOR”. 
 

Querido irmão, ele sabia que na casa do Senhor havia a verdadeira alegria, porque é aqui que somos 
vizitados pela cura divina, é aqui que recebemos o seu amor restaurador, este é o local onde conhecemos a 
nossa salvação.  

 
Como Salomão somos seres cheios de carências, ávidos por desfrutarmos de profunda alegria. E ela está 
em Deus, é proviniente da salvação e se sustenta no nosso relacionamento com ele. Se você quer desfrutar 
da alegria que ladrão não rouba, que satanás não retém, que homem não consegue dar, hoje você pode 
desfrutar do que desfrutou Davi quando disse que estava alegre no dia do culto. Ele sabia, era o dia da 
visitação sobrenatural de Deus sobre o seu povo. E nisto há muita alegria. 


